
Você precisa começar a dizer o que
sente

Você deve conhecer aquele discurso inflamado do tipo: “Ah, filha… eu não le-
vo desaforo pra casa, não! O que eu tenho que dizer eu falo na cara mesmo!
Prefiro ser assim do que essas pessoas que ficam falando pelas costas” É
quase evidente que as pessoas que agem com essa agressividade são provavel-
mente inseguras e tentam compensar essa baixa autoestima rebaixando, hu-
milhando ou até ferindo os outros.
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Porém, há um outro
extremo igualmente
nocivo: pessoas que
são incapazes de ex-
pressar suas
emoções. Gente passi-
va que está do outro
lado dos desaforados,
ouvindo e sofrendo
calada todo tipo de
agressão emocional
que se possa imagi-
nar. Já me disseram
que essas pessoas
somatizam enfermi-
dades e, em algum momento, acabam “explodindo” e despejando tudo o que
não disseram naquela hora em alguém que não tem absolutamente nada a ver
com os problemas do indivíduo.

Nem é preciso dizer que pessoas com tais distúrbios precisam de auxílio médi-
co urgente, certo? Contudo, partindo do pressuposto que você é emocional-
mente saudável, mas percebe esse desequilíbrio em si, permita-me lhe dar
uma palavra bíblica sobre o assunto.

A Bíblia é extremamente clara quanto ao nosso posicionamento diante de
agressões emocionais: “Não retribuam a ninguém mal por mal. Procurem faz-
er o que é correto aos olhos de todos. Façam todo o possível para viver em paz
com todos.” (Rm. 12.17-18). Perceba que Paulo é equilibrado ao ponto de re-
conhecer que é preciso muito esforço para viver assim.



Agora, equilibre a balança pelo ensino do mesmo apóstolo: “Recomendo-lhes,
irmãos, que tomem cuidado com aqueles que causam divisões e colocam ob-
stáculos ao ensino que vocês têm recebido. Afastem-se deles. Pois essas pes-
soas não estão servindo a Cristo, nosso Senhor, mas a seus próprios apetites.
Mediante palavras suaves e bajulação, enganam os corações dos ingên-
uos.” (Rm. 16.17-18)

Assim, não é preciso engolir tudo aquilo que te faz mal simplesmente para
agradar os outros em nome do amor em Cristo. Até porque, o mesmo livro de
Romanos nos diz que “o amor deve ser sincero” (12.9), ou seja, sem
hipocrisia, sem máscaras.

Você pode sim, se afastar de pessoas que causam di-
visões na igreja e continuar expressando seu amor
em oração por elas. E nem é preciso “dizer as ver-
dades na cara da pessoa” em nome de uma pseudo
preocupação espiritual. Isso é demoníaco, porque o

verdadeiro amor é expresso em “ação e em ver-
dade” (I Jo. 3.18).

Ficou triste com a amiga? Diga! Não gostou da brincadeira do amigo? Fale
pra ele! Gostaria de mais atenção do mozão? Por que não dizer isso com re-
speito e amor? Você precisa começar a dizer o que sente, antes que isso cor-
roa a sua alma.



No amor do Pai,

Roger


